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RESUMO
Introdução: O ensino de biologia se organiza ainda hoje de modo a privilegiar o estudo de conceitos, linguagem e metodologias, tornando o processo ensino aprendizagem pouco eficiente. O processo de ensino deve ser adaptado à maneira como o raciocínio se desenvolve, enfatizando o aprendizado ativo por meio do envolvimento dos estudantes em atividades de descobertas, privilegiando o diálogo entre conhecimento sistematizado e situações reais vivenciadas pelos alunos fora da escola. O Programa de Apoio ao Ensino de Ciências e Biologia no Ensino Fundamental e Médio (PAECIBIO) atua, desde 1993, desenvolvendo novas estratégias e ações educativas que possibilitam uma melhoria na qualidade do ensino de ciências e biologia na rede pública de João Pessoa, despertando maior interesse dos alunos pelos assuntos abordados devido à facilidade em se aprender aquilo que é vivenciado. Objetivo: O presente trabalho objetivou descrever os resultados obtidos no projeto no período de 2004 a 2008. Descrição metodológica: Os dados contidos nos relatórios dos anos de 2004 a 2008 foram analisados, somados, agrupados e transformados em gráficos através do programa Microsoft Office Excel 2007. Resultados: No período de 2004 a 2008 o PAECIBIO atendeu a 4364 estudantes em um total de 97 visitas realizadas ao projeto. Menos de 25% deles haviam visitado outro laboratório anteriormente. A grande maioria disse que a visita ao projeto atendeu às suas expectativas e sentem-se motivados a repetir. Conclusão: O PAECIBIO demonstrou contribuir na educação alunos da rede pública, além de estimulá-los para a área de ciências da saúde, contribuindo na orientação quanto à futura carreira.
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O ensino de biologia se organiza ainda hoje de modo a privilegiar o estudo de conceitos, linguagem e metodologias desse campo do conhecimento, tornando o processo ensino aprendizagem pouco eficiente para interpretação e intervenção na realidade. As atuais necessidades formativas em termos de qualificação humana exigem, portanto, a reorganização dos conteúdos trabalhados e das metodologias empregadas, delineando a organização de novas estratégias para a condução da aprendizagem de Biologia.
A boa escola envolve o ensino e a aprendizagem, porém, para isso, é necessário que o aluno a freqüente regularmente, o que geralmente é uma tarefa difícil já que a maioria deles não tem incentivos suficientes para fazê-lo, seja por questões sociais, econômicas ou até mesmo pelo próprio estímulo que a escola lhe oferece. O processo de ensino deve ser adaptado à maneira como o raciocínio se desenvolve, enfatizando o aprendizado ativo por meio do envolvimento dos estudantes em atividades de descobertas de modo a privilegiar o diálogo entre conhecimento sistematizado e situações reais vivenciadas pelos alunos fora da escola.

Diniz & Guerra (2000), reportaram que há um enorme lacuna que necessita do suporte das universidades, quando se trata da educação suplementar advinda de atividades extensionistas.  Objetivando reduzir essa lacuna, o Programa de Apoio ao Ensino de Ciências e Biologia no Ensino Fundamental e Médio (PAECIBIO) atua, desde 1993, desenvolvendo novas estratégias e ações educativas que possibilitam uma melhoria na qualidade do ensino de ciências e biologia na rede pública de João Pessoa.

O PAECIBIO oferece aulas teórico-práticas de anatomia, histologia e embriologia nos laboratórios do Departamento de Morfologia do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da Paraíba, com o intuito de despertar maior interesse dos alunos pelos assuntos abordados, já que há mais facilidade em se aprender aquilo que é vivenciado. 

A cada ano o projeto se aperfeiçoa a partir da elaboração de material didático e treinamento dos recursos humanos, para oferecer um serviço de qualidade e atender ao maior número de estudantes possível. 
OBJETIVO

O presente trabalho objetiva descrever os resultados obtidos pela atuação do projeto  PAECIBIO no período de 2004 a 2008.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Trata-se de um estudo documental onde foram utilizados todos os relatórios finais e todos os questionários aplicados durante o período do estudo. Após a coleta os dados foram analisadas as informações contidas nos relatórios finais e questionários  do PAECIBIO referentes aos anos de 2004, 2005, 2006, 2007 e 2008. Os dados foram somados, agrupados e transformados em gráficos através do programa Microsoft Office Excel 2007.

RESULTADOS
No período de 2004 a 2008, noventa e sete turmas visitaram o PAECIBIO, com um total de 4364 beneficiados. Dessas turmas, 39 eram de estudantes do ensino fundamental e 43 de ensino médio, com 2024 e 2340 alunos, respectivamente. 
A distribuição dos grupos acolhidos nos anos de 2004, 2005, 2006, 2007 e 2008 foi de 24, 16, 21, 18 e 21, respectivamente. A proporção de turmas de ensino fundamental e médio assistidas a cada ano encontra-se na tabela 1.
A quantidade de estudantes assistidos foi de 1347, 695, 782, 671 e 869 nos anos de 2004, 2005, 2006, 2007 e 2008, respectivamente. A classificação desses alunos em pertencentes ao ensino fundamental ou médio a cada ano está expressa na tabela 2.
	
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	TOTAL

	Ensino Fundamental
	11
	7
	12
	8
	9
	46

	Ensino Médio
	13
	9
	9
	10
	12
	51

	TOTAL
	24
	16
	21
	18
	21
	97


Tabela 1: Quantidade de turmas de ensino fundamental e de ensino médio assistidas pelo PAECIBIO no período de 2004 a 2008.

	
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	TOTAL

	Ensino Fundamental
	727
	259
	382
	292
	364
	2024

	Ensino Médio
	620
	436
	400
	379
	505
	2340

	TOTAL
	1347
	695
	782
	671
	869
	4364


Tabela 2: Número de estudantes de ensino fundamental e de ensino médio atendidos pelo PAECIBIO no período de 2004 a 2008.

Em relação à idade, preponderou no ensino fundamental a de 13 anos, tendo variado entre 12 e 30 anos, enquanto que no ensino médio a idade predominante foi a de 17 anos, variando entre 15 e 50 anos.
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Dos questionários aplicados foram selecionadas e analisadas as respostas das seguintes questões: “Você já visitou outro laboratório antes?” (Gráfico 1); “Os tópicos foram abordados de modo claro e explicativo?” ( Gráfico 2); “Você leu os assuntos antes da visita ao laboratório?” (Gráfico 3); “Se tivesse estudado antes o aproveitamento seria melhor?” (Gráfico 4); “A visita atendeu a sua expectativa?” (Gráfico 5); e “Você se sente motivado a repetir essa experiência?” (Gráfico 6).
Gráfico 1: Porcentagem dos estudantes que já haviam visitado outro laboratório.
Gráfico 2: Porcentagem dos estudantes  que acharam que os tópicos foram abordados de modo claro e explicativo.
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Gráfico 3: Porcentagem dos estudantes que leram o assunto antes da visita ao laboratório.
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Gráfico 4: Porcentagem dos estudantes  que acharam que se tivesse estudado o assunto antes o aproveitamento teria sido melhor. Esta pergunta foi realizada apenas a partir de 2006.


Gráfico 5: Porcentagem dos estudantes que disseram que a visita atendeu às suas expectativas.

Gráfico 6: Porcentagem dos estudantes disseram estar motivados a voltarem ao PAECIBIO em outra oportunidade.

CONCLUSÃO
A partir dos dados coletados e analisados conclui-se que o projeto promoveu a introdução de conceitos básicos sobre citologia, histologia, embriologia e anatomia aos alunos que visitaram o projeto. Além de oferecer a esses estudantes de escolas públicas a possibilidade de conhecer um laboratório, aos quais os dados demonstraram que a maioria não teve oportunidade anterior.

Verificou-se  que o projeto contribuiu para a melhoria da qualidade do ensino público na área de ciências biológicas. Conseguiu-se minimizar as deficiências dos alunos, através do aprimoramento do processo ensino/aprendizagem, via ensino teórico-prático, atendendo a expectativa de uma grande porcentagem dos alunos, de uma forma didática, elucidativa e instigante.  

Outro ponto que se pode observar foi o papel do PAECIBIO como meio de inserção do interesse acadêmico e científico nos estudantes de escola pública. Corrobora com essa idéia o fato da maioria dos estudantes ter demonstrado interesse em repetir a experiência.
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